
Ao comemorarmos os 20 anos da primeira edição da Revista Paisagem Ambiente: Ensaios, é 
extremamente significativa a publicação de um número especial, dedicado à Profa. Dra. Mi-
randa Martinelli Magnoli, uma das fundadoras e grande incentivadora deste periódico.

Nossa intenção foi somar aos principais artigos da pouco extensa, porém expressiva obra publicada 
pela professora, alguns ensaios críticos voltados aos seus procedimentos didáticos, à reflexão 
sobre seus escritos e ao seu papel na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de 
São Paulo nestes mais de 40 anos de atuação marcante na formação e consolidação da área 
de Paisagem e Ambiente, tanto na esfera das disciplinas da graduação como no programa de 
pós-graduação desta instituição.

Sua presença, altiva e intransigente com relação aos princípios norteadores da profissão, ultra-
passou os limites locais e influiu decisivamente na ampliação dos quadros nacionais docentes e 
profissionais ligados ao espaço livre de edificação e ao meio ambiente. A visão multidisciplinar 
insistentemente perseguida, abre-se para outras áreas do conhecimento científico, sempre re-
tornando, contudo, à especificidade do pensar e fazer arquitetônico, de modo a criar uma base 
ética indispensável à postura do arquiteto, independente das variações dos contextos sociais e 
das oscilações dos discursos vigentes. O destaque da importância da esfera cultural na produção 
do espaço, sobretudo urbano, é  visível ao longo de sua obra, ressaltando a visão humanista 
subjacente à formação do arquiteto e, muitas vezes, relegada a um plano subalterno diante das 
questões técnicas, políticas ou econômicas.       

Pensar, fazer e ensinar são ações inseparáveis para a arquiteta e professora que, na contramão 
da fragmentação profissional, mantém uma relação dialética entre a prática e a investigação 
teórica e conceitual, ao criar planos e projetos para os espaços livres de edificação públicos e 
privados, ministrar cursos, orientar alunos e participar ativamente das discussões relativas à área 
da arquitetura da paisagem. Este compromisso vem desde o início de sua formação universitá-
ria, conforme nos atesta o professor Nestor Goulart Reis em seu relato sobre o convívio com a 
professora durante a graduação e a docência na FAUUSP.

Na composição deste número, consideramos imprescindível a inclusão da entrevista realizada 
pelo arquiteto Jonathas Magalhães Pereira da Silva em 2005, o qual gentilmente permitiu que a 
reproduzíssemos, a partir de uma revisão do material de sua tese de doutorado, pois se constitui 
em um dos depoimentos mais completos e atualizados da vida acadêmica e profissional da pro-
fessora, razão pela qual optamos por manter o tom coloquial, que ressalta a espontaneidade da 
situação e permite às novas gerações compreenderem os percalços da evolução da arquitetura, 
e especialmente, da área da Paisagem e Ambiente entre nós.

Os depoimentos realizados por ex-alunos, ex-orientandos e colegas formam um painel caracteri-
zado pela diversidade de visões sobre sua atuação e sobre seu pensamento, marcado pela busca 
permanente do alargamento dos horizontes do fazer e do ensinar arquitetônicos, especialmente 
no âmbito da construção da paisagem e do espaço livre das cidades.   

Com profundo conhecimento do assunto, especialmente em virtude do fato de ter sido ator de 
grande parte deste processo, Silvio Soares Macedo relata os caminhos de implantação do Gru-
po de Disciplinas Paisagem Ambiente (GDPA), e destaca o papel da professora na estruturação 
das disciplinas da graduação e pós-graduação e os esforços na consolidação desta equipe, 
atualmente com 11 professores e responsável por duas disciplinas obrigatórias, oito disciplinas 
optativas e 10 disciplinas na pós-graduação, o que evidencia a relevância da área de Paisagem 
Ambiente na formação do arquiteto.

Os artigos de Eugenio Fernandes Queiroga e Maria Angela Faggin Pereira Leite destacam sua 
trajetória intelectual, a formação da base teórica e conceitual na ainda então, incipiente área 
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da Paisagem na universidade e as parcerias com outros estudiosos, dentre os quais se sobressai 
a figura do geógrafo Milton Santos, cujos ensinamentos se mostraram fundamentais para o 
aprofundamento e avanço das reflexões sobre o espaço e a paisagem.

O destaque ao papel de orientadora é dado por Catharina P. C. dos Santos Lima, ao ressaltar 
o lado instigador e reflexivo que é suscitado nos alunos os quais conviveram e convivem com 
a professora Miranda, graças a aspectos fundamentais que sempre pautaram sua postura nas 
orientações: a delimitação do campo de conhecimento do paisagismo e como o arquiteto se 
situa perante a interdisciplinaridade: qual a sua verdadeira contribuição; a abertura de cada 
trabalho para outros olhares, promovendo uma discussão permanente e a abolição da impes-
soalidade na relação com o orientando, com o estabelecimento de uma relação de partilha do 
saber e da descoberta.

Euler Sandeville Jr. analisa a produção teórica, apresentando um painel de seus escritos, desde 
artigos elaborados para revistas e publicações que tratam do fazer arquitetônico, isto é, de projetos 
desenvolvidos por ela ou por outros colegas, até os textos voltados para a prática acadêmica, 
dos quais uma parte se encontra reproduzido nesta oportunidade.

Fábio Mariz Gonçalves nos mostra a postura da arquiteta Miranda Magnoli perante o projeto, 
relatando sua experiência projetual em duas situações distintas, em que foi possível observar o 
cuidado e a dedicação na concepção e desenvolvimento de projetos paisagísticos, semelhantes 
ao que os demais artigos destacam com relação à docência e orientação.

A necessidade de uma transformação da percepção da paisagem na contemporaneidade, em 
que a interação escalar seria o objeto a ser perseguido em contraponto ao papel mitigador do 
arquiteto sobre a paisagem, é o alvo da reflexão de Emmanuel Antônio dos Santos, ex-orientando 
de mestrado e doutorado da professora Miranda. A compreensão dessa demanda pela professora 
em sua postura acadêmica e docente, de “caráter fundante”, forneceu subsídios consistentes e 
essenciais para a consolidação da área de Paisagem e Ambiente na universidade brasileira.

Vera Tângari e Paulo Chiesa, respectivamente docentes na UFRJ e UFPR, abordam sua con-
tribuição para o estudo, o ensino e a prática da arquitetura no Brasil. Vera Tângari aponta a 
importância de seus ensinamentos para a formação do grupo de pesquisa em Arquitetura da 
Paisagem no Programa de Pós-graduação na FAU-UFRJ, analisando a produção carioca à luz 
da reflexão crítica desenvolvida pela professora, com quem teve contato durante a elaboração 
de sua tese de doutorado na FAUUSP.  Já Paulo Chiesa apresenta uma análise de três pesquisas 
de doutorado orientadas pela mestra mostra-nos as reflexões dos autores e sua vinculação com 
seu pensamento precursor, que gerou uma  linha de pesquisas de interesse e preocupação dos 
arquitetos.   

Vladimir Bartalini nos fala de suas experiências pessoais como aluno, orientando e colega de 
docência e de sua influência como profissional de arquitetura paisagística nos rumos do serviço 
público municipal, no qual sua atuação se tornou referência por muitas gerações. Comenta dois 
de seus trabalhos mais recentes: o projeto Água Espraiada e o Plano Estratégico da Subprefeitura 
da Lapa, ambos na cidade de São Paulo, destacando sua habitual preocupação com a profun-
didade na análise de dados da situação existente, em busca de uma síntese que contemple um 
rico espectro de possibilidades na requalificação do espaço livre.

Os artigos da professora Miranda Magnoli selecionados para compor esta edição mostram a 
diversidade de temas por ela abordados em diferentes momentos e a necessidade sempre pre-
sente de reflexão e compreensão das questões que preocupam os profissionais os quais atuam 
sobre a paisagem, o ambiente e a cidade. São textos produzidos para eventos e/ou finalidades 
diversas, como encontros, seminários, periódicos universitários e outros que, por sua relevância 
histórica e conceitual, optamos por incluí-los como documentos para amplo acesso aos inte-
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ressados. Contamos ainda com um artigo inédito, em que temas caros aos arquitetos ligados 
ao entendimento dos espaços livres são revistos de forma instigante, com ênfase na dimensão 
sociocultural de sua gênese.  

Este Material foi revisado e reorganizado pelo Laboratório de Paisagem/Projeto Quadro de Pai-
sagismo Brasileiro, coordenado pelo professor Silvio Soares Macedo, e incluiu imagens de seu 
banco de dados e tratamento digital de desenhos e fotos processado por seus integrantes.

Concluímos com uma relação de trabalhos produzidos pela própria professora para sua titulação 
(doutorado e livre-docência), as dissertações de mestrado e teses de doutorado por ela orien-
tadas, expondo sua grande contribuição na formação dos quadros profissionais da arquitetura 
brasileira. 

Como sua aluna e orientanda, sempre admirei profundamente sua seriedade e engajamento 
na abordagem das questões que envolvem a arquitetura, a paisagem e o ambiente. Mas, é 
especialmente em nossas longas conversas que desfruto do imenso prazer da troca de idéias os 
quais transcendem o objeto de estudo e trabalho, obtendo a permanente sensação de renovação 
na procura pelo entendimento do mundo.

Arquiteta Fany Galender
Julho 2006


